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RESUMO: A pressão estética para alcançar o corpo ideal tem levado muitas pessoas a buscarem soluções rápidas,
como medicamentos, para perder peso, sem considerar os riscos à saúde. A Semaglutida, um medicamento
utilizado para tratar Diabetes Mellitus tipo II, tem sido prescrito por médicos, para pacientes que desejam
emagrecer rapidamente, apesar de seu uso para esse fim não ser aprovado pelas agências reguladoras. O
medicamento age suprimindo o apetite e reduzindo o peso corporal, mas seu uso off label pode estar associado a
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efeitos adversos, especialmente em pacientes com transtornos alimentares. O presente artigo tem como finalidade
abordar sobre o fenômeno crescente do uso indiscriminado de medicamento Ozempic (Semaglutida) para fins de
emagrecimento, em contraposição aos padrões estéticos impostos pela sociedade. O estudo foi conduzido através
de uma revisão de literatura, selecionados em base de dados como Scientific Electronic Library Online (SciELO),
Portal de Periódicos CAPES, National Library of Medicine (PUBMED), Repositório Universitário da Ânima (RUNA).
Foi observado um aumento significativo nas vendas do Ozempic nos últimos anos, conduzido pela disseminação
de informações nos meios digitais e pelo uso indevido do medicamento sem prescrição médica. Esta revisão
destacou a importância de conscientizar sobre os perigos da automedicação e da pressão estética, a necessidade
de mais pesquisas científicas para entender melhor os benefícios e riscos do Ozempic no contexto do
emagrecimento, especialmente considerando seu uso prolongado e suas implicações para a saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Ozempic. Automedicação na estética. Estética. Saúde.

ABSTRACT: The aesthetic pressure to achieve the ideal body has led many people to look for quick solutions, such as
medication, to lose weight, without considering the health risks. Semaglutide, a medication used to treat type II
Diabetes Mellitus, has been prescribed by doctors for patients who wish to lose weight quickly, despite its use for
this purpose not being approved by regulatory agencies. The medication works by suppressing appetite and
reducing body weight, but its off-label use may be associated with adverse effects, especially in patients with eating
disorders. The purpose of this article is to address the growing phenomenon of indiscriminate use of the medication
Ozempic (Semaglutide) for weight loss purposes, in contrast to the aesthetic standards imposed by society. The
study was conducted through a literature review, selected from databases such as Scientific Electronic Library
Online (SciELO), CAPES Journal Portal, National Library of Medicine (PUBMED), Nima University Repository
(RUNA). A significant increase in Ozempic sales has been observed in recent years, driven by the dissemination of
information on digital media and the misuse of the medicine without a medical prescription. This review highlighted
the importance of raising awareness about the dangers of self-medication and aesthetic pressure, the need for
more scientific research to better understand the benefits and risks of Ozempic in the context of weight loss,
especially considering its prolonged use and its health implications.

KEYWORDS: Ozempic. Self medication in aesthetics. Aesthetics. Health.

1. INTRODUÇÃO

Em busca de padrões estéticos impostos pela

sociedade, as pessoas estão procurando cada vez

mais procedimentos estéticos a fim de alcançar tais

padrões, com menos tempo e menos esforço.

Realizou-se um estudo onde se revelou que os

padrões estéticos normativos da sociedade podem

causar danos mentais e físicos em ambos os gêneros,

que buscam o corpo perfeito. A insatisfação na busca

destes resultados leva a procura de meios alternativos

de resultados imediatos sem considerar biotipo,

rotinas e condições de saúde. Segundo o Núcleo

Interdisciplinar de Estudos da Mulher e Gênero do Rio

Grande do Sul (NIEM).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde

(2023). O conceito de saúde é o “estado de completo

bem-estar físico, mental e social, e não apenas a

ausência de doença”. A Sociedade Brasileira de

Estética e Cosmetologia (2023) descreve a estética

como meio de “levar saúde através da beleza,

melhorar as condições de bem estar físico, mental e

social, proporcionando a prevenção de doenças,

melhora da autoestima e hábitos de vida”.

Estética e saúde são conceitos importantes quando

relacionados à aparência, beleza e bem estar. O limite

entre estética e saúde, quando não caminham juntos,

está relacionado à busca do corpo perfeito sem

considerar o perigo ao bem-estar do indivíduo. Neste

caso, temos o medicamento Ozempic, que tem sido

utilizado como meio alternativo no processo de

emagrecimento. No ano de 2020 foi feita uma análise

de comercialização do Ozempic em uma drogaria no

município de Jacobina na Bahia, onde apresentou o

crescimento de 295% da comercialização no ano de

2022, passando de 72 unidades vendidas no ano de
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2021, para 213 unidades vendidas apenas em uma

drogaria com a dosagem de 1 mg. Esse resultado

ocorreu devido ao conhecimento dos efeitos do

medicamento para tratamento da diabetes tipo 2, que

tem como efeito colateral a redução de peso, de

maneira off label (Souza et al., 2023).

Levando em consideração o aumento do

medicamento Ozempic com a finalidade de

emagrecimento, o presente estudo tem o objetivo de

investigar o uso indiscriminado do Ozempic em

relação aos riscos à saúde em prol da estética, e a

diferença das indicações aprovadas pelos fabricantes

através de uma revisão de literatura.

2 . METODOLOGIA

Para obter os resultados e respostas sobre o tema

estudado, o uso do medicamento Ozempic para o

emagrecimento e o limite entre estética e saúde, foi

realizado um levantamento bibliográfico baseado em

artigos apresentados em quatro bases de dados

principais: Scientific Electronic Library Online

(SciELO), Portal de Periódicos CAPES, National

Library of Medicine (PUBMED), Repositório

Universitário da Ânima (RUNA). Foram incluídos neste

estudo artigos que apresentassem palavras chaves

como: medicamentos para emagrecimento, inibidores

de apetite, padrões estéticos, Ozempic, uso

indiscriminado, malefícios. Foram definidos dois tipos

de critérios de seleção: tipo de obra, com foco na

busca de artigos científicos, e data de publicação,

delimitando o período entre 2018 e 2023. Dessa

forma, foi utilizado os idiomas: português, inglês e

espanhol como limitador da pesquisa.

3 . REVISÃO DA LITERATURA E DISCUSSÃO

Foram selecionados 26 artigos a partir dos quais se

buscou analisar os construtos centrais deste estudo: o

uso do medicamento Ozempic para emagrecimento e

a interseção entre estética e saúde.

Os artigos selecionados abordam sobre a perda de

peso causada em decorrência do uso da Semaglutida,

seus efeitos colaterais e questionam sobre a

importância de validar o medicamento como um

anorexígeno. Alguns dos artigos também discorrem

sobre a pressão estética do “corpo perfeito” e como

isso influencia no uso off label desses medicamentos.

3.1 OZEMPIC (SEMAGLUTIDA)

A Semaglutida, comercialmente conhecida como

Ozempic, pertence à categoria de fármacos

denominada análogos do GLP-1. Seu mecanismo de

ação consiste em atuar como inibidor do receptor do

GLP-1, que é um hormônio naturalmente liberado no

trato gastrointestinal e desempenha um papel

essencial no estímulo da secreção de insulina e na

inibição da produção hepática de glicose. É um

medicamento amplamente utilizado no tratamento da

Diabetes Mellitus tipo II, adjuvante à dieta e exercícios

físicos. Além de reduzir os níveis de açúcar no

sangue, a Semaglutida atua também no atraso do

esvaziamento gástrico, resultando na diminuição do

peso corporal por meio do déficit calórico. Também

contribui para a redução do apetite de forma geral e

reduz a preferência por alimentos com alto teor

calórico (Gomes e Trevisan, 2021).

Em decorrência da perda de peso provocada pela

Semaglutida, endocrinologistas têm prescrito o

medicamento para pacientes que não apresentam

diabetes mellitus e que possuem o único propósito de

emagrecimento rápido (Nascimento et al., 2023).

Devido à comercialização sem receitas médicas e fácil

acesso ao medicamento, tem se tornado comum o uso

indiscriminado e automedicação, a fim de alcançar um
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padrão estético estabelecido pelas grandes mídias

(Souza dos Anjos, 2023).

3.1.1 BULA DO MEDICAMENTO

Cada mL de solução injetável contém 1,34 mg de

semaglutida. Excipientes: fosfato de sódio dibásico

di-hidratado, propilenoglicol, fenol, ácido clorídrico

(ajuste de pH), hidróxido de sódio (ajuste de pH) e

água para injetáveis. Um sistema de aplicação

preenchido contém 2 mg de semaglutida em 1,5mL.

(Novo Nordisk, 2018)

Figura 1 - Ilustração da caneta ozempic

Fonte: Nordisk, 2018.

3.1.2 COMO O OZEMPIC É ADMINISTRADO

O Ozempic é administrado como injeção sob a pele

(injeção subcutânea). Não deve ser injetado na veia

ou no músculo. Os melhores locais para aplicar a

injeção são na parte anterior das coxas, na parte

anterior da cintura (abdômen) e na parte superior do

braço. Antes de utilizar o sistema de aplicação pela

primeira vez, o médico ou enfermeiro mostrará como

usá-lo. (Nordisk, 2018)

3.1.3 COMO UTILIZAR O MEDICAMENTO

Este medicamento deve ser utilizado exatamente

como o médico informar. Em caso de dúvidas, é

necessário conversar com o médico, farmacêutico ou

enfermeiro. Quando começar a utilizar Ozempic, a

dose inicial é 0,25 mg, uma vez por semana, por

quatro semanas. Após quatro semanas, o médico

aumentará a dose para 0,5 mg uma vez por semana.

O médico pode aumentar a dose para 1 mg, uma vez

por semana, se a glicemia não estiver bem controlada

com a dose de 0,5 mg, uma vez por semana. A dose

não deve ser alterada, a menos que o médico tenha

orientado. (Nordisk, 2018)

3.2 O AUMENTO DAS VENDAS DO OZEMPIC NOS

ÚLTIMOS ANOS

Segundo Souza et al. (2023), no ano de 2020 foi feita

uma análise de comercialização do Ozempic em uma

drogaria no município de Jacobina, na Bahia. Nesse

sentido, as vendas do Ozempic eram menores, em

decorrência de ter pouco tempo que o fármaco chegou

ao Brasil. Com isso, ainda não existiam muitas

evidências do seu uso para o emagrecimento. No ano

de 2021 ocorreu um aumento nas vendas de 300%,

saindo do total de 24 unidades de 1 mg para 72

unidades vendidas no ano e com a dosagem de 0,25

MG ocorreu um aumento de 3900% nas vendas, ao

passar de 1 unidade para 39 unidades.

Em 2022, houve um crescimento de 295%, passando

de 72 unidades vendidas no ano de 2021, para 213

unidades vendidas apenas em uma drogaria com a

dosagem de 1 mg. Dessa forma, ocorreu esse

aumento em decorrência da disseminação de

informações nas redes sociais, indicações de amigos

ou familiares que fizeram o uso do Ozempic e, além

disso, o uso desse fármaco é feito de forma incorreta

e são vendidos sem receita (Souza et al., 2023).

No ano de 2023, ocorreu um declínio nas vendas do

Ozempic, isso aconteceu em decorrência da escassez
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do fármaco. De acordo com Anjos et al. (2023), até o

mês de março foram vendidas 52 unidades de 1 mg e

10 unidades de 0,25 mg. Segundo a fabricante Nova

Nordisk, essa escassez ocorreu devido a alta

demanda do Ozempic. Nesse sentido, com a

escassez do fármaco, vários indivíduos que fazem o

tratamento de diabetes mellitus tipo 2 (DM2), tiveram

complicações no seu tratamento e acarretou

dificuldades no processo. Dessa forma, a Sociedade

Brasileira de Diabetes (SBD), recomendou que as

pessoas pudessem procurar os médicos que

efetuaram a farmacoterapia, para que possa ser feita

a substituição e não trazer riscos de interromper o

processo.

3.3 USO OFF LABEL DO OZEMPIC

A expressão off label é utilizada para descrever a

administração de fármacos, de modo que difere das

indicações aprovadas pelas agências reguladoras,

como a ANVISA. Atualmente, de acordo com Gomes e

Trevisan (2021), um grande número de pessoas faz

uso off label de Ozempic.

Segundo Gomes e Trevisan (2021), a semaglutida,

princípio ativo do Ozempic, pode suprimir o apetite,

levando à perda de peso em alguns pacientes. Porém,

seu uso off label para esse fim não foi aprovado pelas

agências reguladoras e pode estar relacionado a

efeitos adversos, principalmente em pacientes que

sofrem com transtornos alimentares, como bulimia ou

compulsão alimentar.

A respeito do tema, Silveira (2019) escreve que o uso

off label de medicamentos deve se fundamentar em

um mínimo de evidências científicas, uma vez que há

a possibilidade de o paciente sofrer com os efeitos

adversos, decorrentes do uso de Ozempic.

3.4 RISCOS DO USO DO OZEMPIC À SAÚDE

Segundo Conceição de Souza. et al (2023), os

principais eventos gastrointestinais, mais comumente

vistos nos pacientes, são: Náuseas, êmese, diarreia,

dores persistentes na região da barriga, edema

estomacal e cólicas abdominais, desidratação,

deterioração da função renal em pacientes com

insuficiência renal, disfunção na vesícula biliar,

presença de colelitíase, chances de câncer tireoidiano

genético ou síndrome endócrina múltipla tipo 2,

histórico de câncer de pâncreas, pode desenvolver

pancreatite aguda, Incidência de hipoglicemia.

3.5 A PRESSÃO POR ESTÉTICA EM RELAÇÃO AO

CORPO PERFEITO

O conceito de estética está direcionado em um ramo

da filosofia da arte, voltado para o que se é atraente,

bonito e relacionado ao bom gosto. A busca pelo

corpo perfeito vem sendo há anos, acompanhada pela

mídia, no qual é considerada a maior veiculadora do

padrão de beleza, mais especificamente a magreza

(Vasconcelos et al., 2023).

Atualmente a mídia tem exercido bastante influência

sobre os padrões de beleza, e tem-se com alvo

principal de que, ser gordo ou ter algumas dobrinhas a

mais se torna feio, e desta maneira fazendo com que

a sociedade se preocupe com a sua autoimagem para

ser aceita, para isso muitos se arriscam de forma

inadequada sem ajuda de um profissional, através de

dietas alimentares restritivas, jejum intermitente,

medicamentos, tratamentos estéticos minimamente

invasivos, bariátricas ou até mesmo cirurgias

plásticas, e consequentemente comprometem a saúde

física e mental (Vasconcelos et al., 2023).

3.6 ESTÉTICA X SAÚDE

A obesidade é uma doença crônica multifatorial,

ocasionada pelo excesso de gordura no corpo.

Podendo ocasionar doenças graves, como a diabetes,

doenças cardíacas, hipertensão, distúrbios

reprodutivos em mulheres, câncer e até mesmo

problemas respiratórios. Além dos riscos mencionados

à saúde, ela pode causar depressão, isolamento

social, indisposição, ocasionando um sofrimento maior
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e prejudicando a qualidade de vida do indivíduo (Ades

e Kerbauy, 2002).

Segundo Chistou et al (2019, apud Sabbá et al 2022,

p. 7). O tratamento com Ozempic, em pacientes com

obesidade foi totalmente eficaz, visto que,

proporcionou uma melhora muito significativa para o

controle da alimentação, fazendo com que os

pacientes sintam-se menos desejo de se alimentar,

até mesmo com os alimentos mais gordurosos, além

disso, declara que os efeitos colaterais provocados

pelo medicamento são tranquilos, bem tolerados.

3.7 POR QUE O OZEMPIC EMAGRECE?

Emagrecer é um efeito natural, porque o remédio age

em receptores do sistema nervoso central para

controlar o apetite e retarda o esvaziamento gástrico

(como se a pessoa ficasse mais tempo com a comida

no estômago). Basicamente, o paciente não sente

muita fome ao longo do dia e acaba comendo menos

do que o habitual. (Associação Brasileira para o

Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica -

ABESO, 2023)

4 . CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que, a partir dos estudos analisados, o

padrão estético para se ter um corpo magro é imposto

pelos canais de comunicação, como as revistas,

mídias sociais e televisivas, promovendo uma falsa

idealização de que a magreza está associada à

beleza.

Portanto, é imprescindível que as pessoas sejam

conscientizadas a se amarem, se valorizarem, como

elas realmente são, não apenas por influência de

terceiros ou por comparações. A adoção de estudos

que examinem e combatam a influência das mídias e

da sociedade para adquirir um corpo magro, são

essenciais para reprimir a busca desenfreada por este

padrão.

Certamente não há problema algum em querer ter um

corpo magro, mas os métodos sem procedência para

alcançá-lo, tornam-se prejudiciais à saúde física e

emocional dos indivíduos, é necessário que haja uma

desassociação de que o corpo magro é corpo mais

saudável, afinal o corpo saudável está relacionado à

prática de atividade física e alimentação saudável. É

dever da mídia assumir o papel de promover uma

representação mais diversificada de corpos, inclusiva

de beleza, como consequência será possível

promover a ideia de autocuidado e auto aceitação,

fazendo com que as pessoas sejam instruídas a

buscarem felicidade e saúde e não comparações que

apenas prejudicam à saúde.

Verifica-se que o uso da Semaglutida para o

emagrecimento tem mostrado resultados positivos e

apresentado benefícios para pacientes que sofrem

com a obesidade. É válido ressaltar que por ser um

medicamento novo no mercado, os riscos do seu uso

prolongado ainda são desconhecidos pela

comunidade acadêmica, sendo assim, são

necessários maiores estudos científicos sobre o

Ozempic e seus benefícios para o emagrecimento, e

malefícios à saúde humana.
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